
taç es a erm nar. 
Fiel á tradição a Humanida

de uma vez mais comemora com 
júbilo a Festa da Familia. 

De tantos séculos passados, 
moãifü:ados, a cada passo as con
dições de vida, nem por isso per
deu o seu significado particular, 
nem mesmo se fantasiou com o 
maquinar dos tempos a sua fun
ção principal, que o home :n a
pezar das inumeras emergencias 
que o rodeia jamais deve perder 
de vista. 

Ao desfiaraios o rosário 
imenso d3S lutas intestincls que 
os povos urdiram, ~ucr nos pri
meiros tem1>05 do Imperio Ro
mano, quer nas dissenções pe
ninsulares, quer ainda nas que 
depois do liberalismo se produ
ziram na Europa Centra) com a. 
ccntuada repercursão para o nor
te e sul, sempre se levantou a 
questão mais forte contra a mais 
fraco, a ambição do que tem 
mas querc mais, e a vaidade de 
impôr aos outros ordens 'azoa
veis ou não. Roma, foi indubita
velmente a mais despota cinta de 
território. As lutas entre patrí
cios e plebeus, assinalaram um 
periodo turbulento na história 
sociolúgica, e se é certo que mais 
tarde estes se igualaram em di
reitos, a verdade é que só isso 
se operou apoz sanguinolentas 

C) porto natural dos Cavalos de Fão 

(Extracto do m.tppa .recentemente lev~ntado pelos illustres officiaes 
de marinha da mtss~o hydrographtca da costa de Portugal) 

que o mun o coo ece a vez 
documentos autenticas a Vida de 
Cristo. Hà dois mil anos qm: as 
suas doutrinas são espalhadas pelo 
mundo. Há dois mil anos que as 
suas . Verdades são tidas como 
inabalaveis e redentoras. Há dois 
mil anos que os seus exemplos são 
postos em evidencia. Mas~ triste 
é confessà-lo, nem por isso o 
seu exemplo tem sido b~sta~te. 
Se o fôsse o homem tena ttdo 
outra conduta e melhor aprovei
tado as liberdades e faculdades 
que só de um Ente Superior po· 
deria ter r~cebiJo. Se a sua so
berba e não raras vezes vã gló
ria fôssem arredadas, por c.erto 
não teria sofrido desaires morais 
nem materiais. Se tivesse sabido 
compreender a grandeza que en
cerra a Vid1 de Cristo, se po
desse rebuscar com sagacidade o 
quanto valem os seus exemplos. 
2 vida seria não um turb:lbão de 
imcornpreensões mas uma calma 
condicionada peh sequencia logi
ca de toda logicidade que trans
borda a sua doutrina. E. ao pas
sar hoje a confraternização da 
Familia Portuguesa, optimo se
ria que bem :nentassemos no se.u 
significado. Não sej.t simples di
versão e pretexto para sa.ciar de
sejos e aguçar apetites. Cada um, 
soccorrendo-se dos seus recur·· 
oos, faça crer em todos os cora· 



ções que basta de tanta ambição, 
de tanta deslealdade e que somos 
todos filhos do ;i1esmo Pai, co7'11 
dir'!itos e obrigações, mas sem
pre filhos dt.:m tronco ~omurr:i. 
Unamo-nos para uma v1d~ ~ais 
cordial mais humana, mais JUS

ta e m'ais amorosa, abdican.d~ do 
que nos podem parecer ~1re1tos 
para uma flnalidade umver.sa_J, 
durado•;ra e geradora de act1~1-
dades constructivas para assim 
a p1z ser um facto, o Bem uma 
realidade e o Amor entre os ho
mens a cupula grandiosa qu: f~
che todo 0 sumptuoso cd16c1.o 
que começamos por construir 
mas a ~ada passo derrubado ... 
Falta-nos e esta é uma grande 
verdade,' a consciencia de r~ui
tos actos que praticamos e atitu
des que tumamos. falta-nos o 
respeito por um Sêr Sup.remo 
que em tudo manda-omms po
testas a Deo-na celebre frase do 
grande teologo e Dou~or da !~re
ja S. Tomaz de Aquino. F1lta
nos uma visão clara das nossas 
responsabilidades a prestar alem 
da morte. Perdemos ingloria
mente as qualidades com que 
i)eus nos dotou. Mas, ainda não 
é tarde. E, se quizermos, abra
mos os corações de par em par, 
demos as mãos para caminhar
mos mais t~anquilos, mais con
fiantes no futuro, digniflnando
nos dianic~ndo a Patria e a Fa-

' o 
milia portueguza. 

Lourenço Marques, 
14 de Dezembro de 1938. 

Domingos Gomes. 

ESPOZE~l)E 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTlS A LAPIS ----

Continuação do n.11 1.579 

A .RELIGIÃO 

Nem um palmo de ga
to! conseguimos erguê-lo de ci
ma dos cavalêtes onde repousa
va. E a imagem lá do alto, no 
seu doce sorriso, parecia perdo
ar-nos a nossa decadente prozà
pia; emquanto os santos dos al
tares e nichos, e os tantissimos 
que assistem ceus fóra; esrnta
taram a jura ali feita de-nem á 
mão de Deus Padre, por essas 
ruas fóra usurparmos os direitos 
ancestraes adquiridos pelos rapa
zes solteiros, que pescam e ma
nobram nas salsas aguas do mar 
alto ... 

Saindo do templo, encontra
mos no adro, sentacos nos ban
cos de pedra arrimados i torre e 
muros da egreja, aqueles devo
tos e devedores de promessas, 
uns cabisbaixos, outros fitando
nos com visos de censur:i. En
tão, acomodaticios, nos dirigi
mos para eles; fraternalmente as-

sim lhes fabrnos:-l{ap.l7:es: A
manh~ pegareis ao andor do SJ
grado Cor~1ção de Maria. Era 
nosso dever respeitar ?. praxe anti· 
ga que vos outorgav.1 1 sobre os 
hombros, a condução, 
projssion:il de tao milagrosa 
imagem! Nó'i, portanto e ao vos
so lado conJuziremos as benzi
zidas lanternas. 

E partimos, erétos, quaes se· 
nhores de pendão e caldeira pa
ra com os servos, quando no ter· 
reiro da honra acabavam de 
concedêr uma generosa graça ... 

Ao outro dia, a rabadilha dos 
fraques a aparecer sob a ópa da 
irmandade, as melênas duras de 
cosmético, as maos enluvadas 
levantando bem alto as lanternas 
de prata, lá iamos ladeando o an
dor, ruas fóra, rigidos, bazofien
tos, pedaços-de-asnos. 

-Nad l religioso foi outro 
acto da nossa rapaziada, logo a
pós os jej tms da Quare"na e pu
rificações da Semana Santa. Ti
nhamas ha poucas horas reali
sado a procissão do Senhor aos 
enfermos, visto encarcerados não 
haver. E digeriamos o jantar, já 
livre do magro. Ia correr duma 
tarde soberba, sob caricias dum 
veránico sol, a espelhar-se nas 
andinas do Cavado e dando á 
pelúcia dos campos, um verde 
convidativo. Conversavamos no 
cunhai da Casa d~ CapiUo·Mór, 
em cuja loja e porta aberta para 
a rua Direita, fica•fa a tipografia d' 
ccO Espozendense,. Talvez a 
mornidao do dia, em vagarôvo 
descambar para o poente nos 
produzia sobre um quê de ma
rasmo; uma indecisão até sobre 
se fariamos um passeio estrada 
f àra do Fanico; antes dar umas 
tacadas ali na Assemblêa; ou ir 
de Jangada até Fao. Quando, re
pentinamente, chispa eléctica que 
a todos la;-i1besse; auto-suges
tão que a todos empolgasse, tal 
nos empurra humbraes dentro 
dessa tipografia. Lá-um àita e 
outro escreve; o Vieira-olho no 
linguado nascente, olho no com
penedôr, bica aqui, esmiuça :i

lem, vae en6Jeirando os tipos. 
Ja este dobra as folhas de 

côres e esse as corta em qua
drados. Estoutro vae ruas e ruas, 
arrebanhar garotões; e em breve 
ha fileiras deles no passeirl da 
ma da Misericordia. Aquelou
trn, tendo prep1r.ldo o prélo, a
cama a matriz, engraxa com tin
ta e logo, em mangas de cami
sa, puxa afobadamente a alavan
ca. J erram impressos os taes q ua- · 
drados furtacôres, imediat:men
te distribuídos e fartamente, pelo 
garotío em desafios de corridas; 
por toda a vila nesta resa: 

(Continua) LUÍS VIANA. 

Veja a 1'.ª página 
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Dizem os jornaes: 
Uamlnlto de ferro do 

~orte 

O G werno fez um novo 
contrato com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal. Por este contrato foi 
entregue á referida Companhia a 
exploração das linhas, a) 0 orto, 
Póvoa e Famalicão; b) Trofa, 
Guimarães e Fafe, c) Senhora, 
da Hora á Trofa, d) Boavista f ' 
Trindade, e) Leixões ás pedreiras 
de S. Gens pela Senhora da 
Hora, f) Vale do Tamega, na 
parte construida e a construir até 
ao Arco de Baulhe. 

A C0mpanhia desistiu das 
concessões das promessas de 
concessão de novas linhas ainda 
não construidas, como a da Pó
voa a Fãa, de que actualmente é 
benefici~ria, renunciando a todas 
as vantagens e ficando desonera
da dos encargos que para ela 
emergem dos respectivos con
tratos ou das disposições legais 
que lhe respeitem, e o Governo 
aceitando a desistencia da Com
panhia, obriga-se a revogar a 
respectiva legislação. 

A exploração de todas as li
nhas objectivo da nova conces
são de rede unica, especialmente 
no que respeita a utilização do 
materi'll circulante e ao regímen 
de t~rifas. 

Pelo Ensino 

Livro Unico 
P.-0 livro único desti;Jado 

a cada uma das três classes no 
ensino primário elementar 4ue 
matérias compreende? 

R.-Todas as disciplinas de 
cada classe, c:om rigorosa obser
vância dos programas e com ilus· 
trações adequadas tanto a facili
tar a compreensão do texto co
mo a desfrutar o bum gôsto nas 
crianças. 

Quanto ás disciplinas de e
ducação fisica e de canto coral, o 
livro irnico :ilém de ex plicar a 
sua relaçao com os fins e a or
gânica da Mocidade Portuguesa, 
conterá trechos, maximos e can
ticos alle estimulem o seu exer
cício no sentido espiritual da vi
da e como preparação para o ser· 
viço na Patria. 

P.-Quem promove a edi
ção livro único? 

R.-0 Mininistro da Educa
ção Nacional, directamente e por 
contrato, pelõt forma que melhor 
salvaguarde os interesses do Es· 
tado, do trabalho nacional e da 
economia familiar, fixando-se o
ficialmente e imprimindo-se na 
capa o respectivo preço. 

O lucro liquido da edição, 
no excedente á importancia dos 
prémios conceàiàos ao Fundo 
das bolsas escolares e premias 

nacionais, instituído p'elo regi
mento da Junta Nacional de E
ducação. ------Subsidio á Junta da 
•..,re~uesia de Fão 

A' Junta <la Freguesia de 
Fãa; foi-lhe concedido o sub~i
dio de 20: 5 7 5 ~oo para calceta
mento da rna das Pedreiras, na 
superficie de 4.044 met. cúbicos. 

~--------------A. questão dos vinhos 
Fôram escutados os clamo

res que se ergueram em todo o 
paiz e sobretudo no Norte, em 
favor do produtor e do consu
midor do vinho, até agora entre
gues ms mãos de intermediarias 
agremiados que compravam ba
rato para venderem caro. 

Certo de que a carestia dos 
vinhos, a retalho, é a principal 
causa do pequeno consumo o sr. 
Ministro do Comércio, em nota 
oficiosa, anuncia que para algu
mas regiões desaparece a taxa á 
Junta Nacional do Vinho, que 
vão ser estabelecidos preços mí
nimos para compra do vinho ao 
productor e que baixará o preço 
da venda a retalho. 

Para que os lavradores pos
sam manter os seus vinhos em 
adega, quer para estabelecer o e
quilibrio entre as colheitas abun
dantes e as escassas, quer para se 
defenderem da pressão, por baixo 
preço dos compradores, o go
vêrno fará emprestimos á La
voura nas mais favoraveis con
dições. 

~no Velho-A.no Novo 
Mais um que acaba de pas

s1r. Mais um em que vamos. 
entrar. E' conveniente entrar 
com o pé direito ... 

Barra Reis 
Deu-nos a honra da sua vi

sita o nosso bom amigo snr. 
Carlos Reis, digno aspirante de 
finanças em Mirandela. ------
Pela Guarda Fiscal 

Acaba de ser nomeado para 
a Guarda-Fiscal e apresentar-se 
no Comando do Batalhão n.6 2 
-Evora, o nosso amigo snr. 
José Alberto de Sousa. e Silvat 
tilho do nosso bom amigo e as
sinante snr. Alberto Vieitas da 
Silva. 

Os nossos parabens. -Subsidio ao nosso 
Hospital 

O Snr. Comendador Paulo 
Felisberto da Fonseca, da visi
nha cidade de Barce!os, e ausen· 
te no Brasil, acaba de oferecer 
ao nosso Hospital o importante 
donativo de 20 wntos. 

Quem dá aos pobres empres
ta a Deus. 
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Sua 1\1agestade 

a Rei Jorg~e ·\71 da 

1 n g) a te r r a , a gTa

cio u o Senhor Pre

sidente da Repúbli

ca Portug~uesa cotn 

a Grau-Cruz da 

«Ordem do Banho» 
-----···----

O ESPGZENOENSE E A IMPRENSA 

O:> t.º ano de 1•abliea
f.'âO do O ESPOZE~

OENSE 

• O ~:spozendense» 

Completou 5 o anos de pu
blicidade este nosso prezado co
lega. 50 anos de trabalho con· 
tinuado pelo progresso moral e 
material de urna terra é qualquer 
coisa de grandiosO' na historia 
do jornalismo. E feito com o 
ardor e persisten..::ia deste colega 
é muito para imitar 

As bodas de oiro do ccEspo
zendrnse», realizadas num meio 
tão restricto e tão refrataria ás 
necessidades da boa imprensa re
presenta um acto continuo de 
abnegação e sacri6cio pelo ber
ço natal. 

Que todos os espozendenses 
o comprendam e procurem sus
tentar com garbo o famoso pa
ladino dos seus direitos e inte
resses 

Ao querido colega, enviamos 
as nossas saudações pelo seu a
niversario e ad muitos anos. 

(Da «A Propaganda•, da Po
voa de Varzim, de 8 de Dezem
bro pe 1938. 

A. viso aos nossos 
annneiantes 

Sendo a publicaç~o deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali
dade ele anuncias dê entrada na 
redacção ás sextas-feiras, até ao 
tneio-dia, para serem publicados 
na edição de sábado. 

Ahi faa o aviso _____ ... ____ _ 
iti9·PASSA-SE A 

CASA Rr UAVANEZA 

Luis I_jamela 
Acaba de regressar a esta 

\'ila o nosso bom amigo snr. 
Luis Lamela, inteligent~ aspiran· 
te de finariças desta comarc1, 
que se encontrava na visinha ci
dade de Barcelos, em tratamen
to. 

-----···-----' rietorino da ()osta 
Eiras 

Deu-uos o praser da sua 
visita este nosso bom amigo e 
assinante sr. Victorino da Costa 
Eiras, importante comerciante ;1a 
Povoa de Varzim. ----····-----
((Co1•reio do ltlinho» 

Por ocasião da Festa da Fa
mil.ia, acaba de sair este nosso 
estimado colega, com o seu nu
mero ilustrado e belamente co
laborado. 

A.utorlsaeão 
~~' Uamara de Espo

zen de 
A Camara Municipal de Es

pozende foi autorisada a proro
gar até I 5 de Fevereiro proxi
mo o praso de conferição exter
na naquele concelho. _____ ... ____ _ 

BIBLIOGAFlA 
Eneielopédia Histo

riea de t•ortogal 

Acaba de sair o volume 9.0 

deste interessante documentário 
da nossa História, publicado sob 
a direcção de A. Duarte de Al
meida e editado pela livraria E
ditora l u.ão Romano Torres & C.<t, 
de Lisboa. 

Entre as muitas publicações 
que ultimamente têm aparecido 
sobre a Historia do Portugal, a 
Enelelopedia Históri· 
ea, destaca-se com0 sendo das 
mais uteis e economicas, apesar 
da sua esmerada apresentação 
grafica e interessante encaderna
ção. 

A ENCJCLOPEDIA HIS-
1 Ó RICA DE PORTUGAL, co
rno o seu titulo i:idica, é um 
completo arquivo de tudo que se 
liga à história do nosso Portu
gal, devidamente disposto por 
ordem alfabética. 

E' uma obra que trata de 
Portugal, dos seus heróis, de 
toJos os episódios hisí.óricos e 
politicos, dos acontecimentos no
táveis, antigos e 1nodernos, etc. 

Para que se nao julgue que a 
Enciclopédia Historica de Portu. 
gcil, seja uma obra bastante lon -
ga, esclarecemos que na parte 
wrográfica só ali tÊ:m referência 
as cidades, vilas e outras povoa
ções onde se tenham dado epi 
sódios históricos ou possuam 
monumentos dignos de mens:i.o. 
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Na biografia só têm lugar 
' os grandes vultos, já fal ecidos, 

que dentro da nossa História ti
veram acção importante, ou pelo 
ri:en?s ligado a qualquer episó· 
dtl) rnteressante, e sómente oara 
os Chefes do Estado, como figu· 
ras rrim2ciais da História, são 
publicadas as respectivas biogra
fias até á actualidade. 

Esclarecido assim o programa 
desta obra, desejamos demons
trar que a Enciclopedia Histórica 
de Portugal, não é uma publica
ção semelhante a um dicionario 
geral, mas depois de completa 
constituirá o 1nais interes
sante•~ beo1 01•ganiza
dn arquivo da Histó
ria .-áfl•ia. 

Como edição é apresentada 
com um aspecto pratico e eco
nómico, formando pequenos v-0· 
lumes portáteis artisticamente 
encadernados, e cujo preço é de 
IO.JJ> -:.o cada volume. 

A Enciclopédia Histórica de 
Portugal, é portanto uma obra 
que deve ser bem acolhida por 
todos os portugueses, mas que em 
est1ecial é muito util aos estudan
tes, aos prot~ssores e aos jorna
listas. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-Os numeras 62 e 63, da 
Revist'l do Departamento Nricio
nal do Café, publicaçã') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.0 ano de pu
blicação. 

-O n.º 14º' ano XIII, da 
Revista do Instituto do Caf'é, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Agosto do corrente ano. 

.ngra<lecemos. 
-O n.° 12 de Novembro 

do BoletimM. das Missões Fracisca· 
n~s e da Ordem Terceira, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspicua direcção do Rev. 
P.8 Luiz de Souza. 

O custo da ;:i.ssinatura l de 
10 escudos por ano, para Portu
gal. 

e oauarca de Espozeode 

( SECRETARIA ) 

A rrematctção 
( l.ª praça ) 

( 1 . a publicação ) 

No dia 15 de Janeiro 
prdxi mo, pelas 11 horas, 
á porta do TriLnnal Judi
cial desta comarca em vir
tude do ordenado nos au
tus de execução hipoteca
ria em que é exequente 
Domingos Alves dos Reis , 
casado, da freguesia de 
Fão e executados Maria 

O,_imingues da V eniia e ma -
rido, da freQuesia referida ,, ' 
se hade proceder á arre-
matação em hasta publica 
pa~a ser entregue a quem 
mais oferecer acima da sua 
a~·aliação, o seguinte pre
d10: 

-Uma casa torre e ter
rea, quintal, pôço e eira, 
no lugar da Carneira. Rua 
Serpa Pinto, freguesia de 
Fflo, desta comarca, que 
entra em praça pela quan
tia de 7 5 O ~ O O . Pelo pre
sente são citados quaisquer 
c~e~ores incertos para as
sIStirem, querendo, á pra
ça e deduzirem os seus di
reitos. 

Espozende, 20 de Dezem
bro de 1938. 
O Juiz de Direito, Substituto, 

Almo do Yale Souto. 
O Chefe da 3. ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 

----····-----
Comarca de Espozende 

Editos de 30 dias 
2. a publicação 

Por êste Juiso e carto
rio da 1. .. Secção correm 
éditos de 30 dias, citando
se Beatriz de B::trros Pin
to Brochado, solteira, mai
or, auzente em parte incer
ta, tendo sido o seu ulti
mo domicilio na freguezia 
de Forjàes, desta comar
ca, para no praso de dez 
dias, á-findo o dos éditos, 
impugnar, querendo, a a
cção de processo sumário 
que lhe move Filipe Car
valho de Almeida Gomes, 
casado, desta vila de Es
pósende, sob pena de não 
impugnado ser condena~ 
da a pagar áquele a im
portancia de quatro mil es-· 
cudos, juros Jegaes, des .. 
de o protesto, custas, ·sê
los e procuradoria,. seguin
do a acção- á sua revelia. 

Espozemle, 12 de De
zembro de 1938. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Cheie da 1.ª secção, 
Eurico Dias de Souza Retto 

-~------+--------~ 
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EDITAL 
- N.º 4 -

A ognsto l9la1•tius 
do Pilar, A. spiraute, 
servindo rie t:llf1'fe da 
See1•etarla da fJàma
ra !lonielpal 411 11«'
~enseador Eleitoral 
do Uoneelho de Espo
zendc~ 

FAÇO saber, nos ter· 
mos e para os efeitos do 
n.º 1: do art.º 8.º do De
creto-lei n º 23.4:06, rle 27 
de Dezembro de 1933. que 
no proximo dia 2 de 'Janeiro 
teem inici:J as operações 
para organização do recen
seamento pnlitico do próxi
mo ano. 

Assim. pelu presente. 
convido os individuos de 
ambos os sexos com capêl
cidade eleitoral nos termos 
do referido Decret0, a ins
creverem-se como eleito
res, desde 2 de Janeiro a 
15 de Março. 

Para a iuserieão 
deve-se têr em vista 
os seguintes preeei
tos 

1.0 -Sâo eleitores da 
Assembleia Nacional e do 
Presidente da República: 

I-Os cidadãos portu
gueses do sexo masculinn, 
maiores ou emancipados, 
que saibam lêr e escrever. 
domiciliados no concelho há 
m8is de seis meses ou n.-.le 
exercendo funções públi
c::is no dia 2 de Janeiro êln
terior á eleiçfü1; 

II-Os cidadãos portu
gueses do sexo masculico, 
maiores ou emancipados, 
domiciliados no concelho 
há mais de seis meses, que, 
embora não saibam ler e 
escrever, paguem ao Esta
do e corpos administrati
vos, a un1 ou a outros. 
quantia não inferior a 1 oon 
por todos. por alguns dos 
seguintes impostos: ccntri
JJuição predial, contribuição 
industrial. imposto profis
sional. irn posto sôlire apli
cação de capitais. 

NOTA-A qualidade de 
contribuinte prova-se pela 
inclusão no mapa enviado 

das Reparliçõe~ de Finan
ças ou pela ex1hiç5o dos 
co11her.in1e11tos que a co
niissãn eleitor:;Jl dfl fregue
sia aYerbará no proce~so 
ou \'Prbete do interessado. 

III-Os cidadfü 1s por
tugueses cio sexo feminino, 
n•aiores ou emancipados, 
cem rurso especial. secun
dúrio ou superior. compro
vado pelo diploma respe
ctivo. domiciliados no con
celho há mais de sPis me
ses ou nele exercendo fun
ções públicas no dia 2 de 
Janeiro anterior á eleição. 

NOTA - Estas hrillili
tações provam-se pela exi
bição dn diploma do c111·

tO, da certião ou da pu! Jli
ca-forrna respectiva peran
te a Comissão referida. 

A prova de saber ler e 
e8crever faz-se: 

a)-Pela exibição do di
ploma de qualquer exame 
público, feita perante a ci
tada comissão; 

b )--Por requerimento 
escrito e assinado pelo pró
prio. com reconhecimento 
11otal'ial da letra e assinatura; 

c)-Por requerimento 
escritu, lido e assinado pe
lo próprio perante a co
m i~são aludida ou algum 
dos seus membros, desde 
que assim "eja atestado no 
reqnerimAnto e autenticado 
com o sêlo branco ou a tinta 
de óleo da Junta; 

NOTA-A inclusfio dus 
indivíduos nas relações dos 
chefes das repartições ou 
serviços públicos civis, mi
litares ou militarisados, com 
indicação de sabereru ler e 
escrever. é prova bastante 
para efeitos de recensea -
menta. 

~.º = N_ão podem ser 
inscritos: 

I=Os que recebere:-n al
gum subsidio da assistên
cia pública ou da beneficên
cia particular e especialmen
te os que estenderem a mão 
á candade; 

II - Os pruounciadus 
por qualquer crime co111 
trànsito em julgado; 

III-Os interditos da a
dministração de sua pes
soa e l;ens, por se11tença 
com trânsito em julgado, 

o~ falidos não rehabilita
d<1s e, em geral, todos cs 
que não e .. Ji\'erem no gô
zo dos seus direitos civis e 
politicns; 

IV - Os notórü1mente 
reconhecidos cotIJo deHien
tes, embora não estejcim 
interditos por sentença. 

3. º-As relações dos 
eli-·itores a inscre\'er sfio 
organizadas peh.1s comis
sões eleitoraes das fregue
zias, compostas pelo Re
gedor, Presidente da Jun
ra e por um delegado do 
AdministcaJor dv Concelho, 
e é perante elas que os in
divid uus devem fazer a sua 
inscl'Íçâo. 

.t..0-A té l O de Abril, 
os cidadc'ios podem verifi
car em cada concelho ou 
bairro se vão incluídos nas 
rdaçôes referidas no núme-

. rn anterior e reclamar, pe
rante ::i respectiva comis· 
são do coi1celho do recen
seamento, a sua inscrição 
como eleitores. 

NOTA-Para efeitos de 
reclamação, os interessa
dos, de 11 a 15 de Maio, 
podem examinar as cópias 
dos recenseamentos origi
nais afixados á porta da 
Secretana da Câmara Mu
nicipal. 

As reclamações que não 
p0dem dizer respeito a 
mais que um cidadão se
rão interpostas para os au
ditores administrativos até 
ao dia 20 de Maio e terão 
por objecto: 

a) Eliminação no recen
seamento dos cidadãos in
devidamente inscritos; 

b) Inscrição dos cida
dãos que, tendo requerido 
a sua inscrição ou deven
do ser inscritos oficiosa
mente, deixarem de o ser. 

ã.0-0s diplomas, cer
tidões e publicas-formas e 
derr•ais ducumentos neces
sarios á inscrição dos cida
dàrs nos cadernos eleito
rais e á instrução das re
cla.:nações, serão obrigató· 
ria e gratuitamente passa
dos em papel sem sêl0, 
dentro dos prazos marca
dos no citado Decreto-lei, 
medümle pedido verbal dos 
próprios interessa1:los, in-

corl'enuo as entidades que 
demo rarem ou não entre
gai·em taes documentt is nas 
renali lades corresponden
tes ~0Cl'imededes .1bediência 
qualificad;i. 

G.º=Em tudo que nã0 
fôr expressa~11ente t'egula
do no citado Decreto-lei, vi
gorá. na p;irte aplicavel, a 
legislacão vigente_ 

Na St'eretarla da 
Uâmara ltlunieipal e 
nas sf-'des das Juntas 
de Freguesia, onde 
funeionam as Comis
sões eleitorais, dão-se 
os esel~reeimentos 
neeessarios e, ptu•a 
geral eonheelmento, 
publieo o presente e
dital, que vai ser afi
xado nos lugares pó
blieos do eustum~. 

Paeos do Conee
lbo, 9~ de Dezembro 
de 1938. 
L4.ugusto :Martins do Pilar 

MODtlO PARA O REOUER:MENTO 
( EM PAPEL COMUM ) 

F ... (estado), de .. a-
nos de idader ... (profissão) 
residente em ... , freguesia 
de. . . deste concelho, resi
dindo na mesma freguesia 
ha mais de seis meses como 
prova com atestado do RtJ
gcdor que junta ou residen
te na mesma freguesia des
de 2 de Janeiro dêste ano 
(se fôr funciona rio) reque1· 
a sua inscrição no recen
seam ~nto para a eleição de 
... com o fundamento de 
... , o que tudo prova com 
os documentos que JUN-
TA ou EXIBE. 

Data, assina lura e au
tenticação pela comissão re
censeadora ou pDr algum 
dos seus membros quando 
o requerimento tenha sido 
escrito, lido e assinado pe
lo próprio, perante este ou 
aquela. Quando a prova de 
saber ler e escrever seja fei
ta por meio de requerime~
to autenticado por notário, 
deve o reconhecimento a
brang1w a letra e assina
tura. 

NOTAS-Documentos 
necessarios : =certidão de 
illade ou bilhete de identi
dade. diploma de qualquer 
ensino publico e atestado de 
residência. 


